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Lei nº 3.817, de 23 de fevereiro de 2010. PREFEITURA DO 1�UNICIF'0 DE •• • • 
. ' ... • TAQUllRITINGA • 

Dispõe sobre a criação do "Projeto Encaminhar". 
Governo com Seriedade 

O PREFEITO MUNICIPAL DE T AQUARITINGA: 
Faço saber que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono e promulgo a Lei nº 
3.817/2010: 

Art. 1 º. Fica criado, como ação de execução permanente pelo órgão público 
responsável pelo cumprimento das políticas públicas de assistência e promoção 
social, o "Projeto Encaminhar", cujo plano de trabalho segue em anexo como parte 
integrante desta Lei, cujo cumprimento se dará dentro das possibilidades financeiras 
da Prefeitura Mu(licic1;il . .  

: . . .- . . . • • .. . 
Art. 2º .' As· despesas com a execuÇão desta lei correrão à conta de dotação 

própria do orçamento em vigor. 
· 

.. • • . . . - . . . -
· Art. 3 °. Esta lei entrârá em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Taquaritinga, 23 de fevereiro de 2010. 

José Pau 1 ado Junior 
eito Municipal 

Registrada e publicada no epartamen o de Secretaria e Expediente, na data supra . 
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PREFEITURA DO MUNICÍP!ü DE 

TAQU�1RITl��G.A, 
Governo C1)m Seriedacle 

Anexo a Lei 3.817, de 23 de fevereiro de 2010. 

. . 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

.. . • 

• • 

• 
• • 

• • 

• .. . • • 

• PROJETO • • 

• 
'.: .. • • 

''Encaminhar'' 
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1 - Identificação do Projeto 

1 - Proponente 
Gestor Municip;;l: José Paulo Delgado Junior 
CargoiFtinçáo:. Pref�:itt' · 

CPF: 018."961'. 97e"31 • 
End.: Avenida João De Jorge, 221 - Vila Rosa 
E-rpail: pa�logelgado@taquaritinga. sp. gov. br . . . . • , . . li - Orgão de Execução 
Gestor: Andréa Cristina Pastôre 
Cargo/Função: Secretário Municipal de Promoção Social 
CPF: 159.896, 128-42 
End.: Rua Antonio Carletto, 253 - Vila Rosa 
Telefone: 3252-2221 

111 - Responsável Técnico 
Andréa Cristina Pastôre 

IV - Período de Execução: 
12 meses 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE 

TAQUt!1RITINGA 
Governo com Seriedade 

• 

(podendo ser ampliado na medida da avaliação e capacidade de atendimento) 
• 

V - Popt.:lação Ãlvc · : . . . · . · 
Migrantes. e·po!)utação de rua no mun'icípio de Taquaritiriga 

. VI. - Elaboração:· Andréa C�js�il'la Pastôre 
. 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE 
TAQIJJ!1RITINGA 
Governo C1Jm Seriedade 

2 - Introdução . . 
• • . . 

• • . . • 
O Projeto Social intitulado "Encaminhar", é uma proposta de ação 

que .proporcion.ê\rá aos migrantes e "trecheiros" que adentram na cidade de 
Táq�aritinga, · sua recondliÇã'o prio�itariamente ao seu �unicípio de origem, é 
quando não houver tal possibilidade, o mesmo será encaminhado ao município .. 
mais próximo (tendo como limite máximo 100 km de distância) com condições 
de acolhê-lo e albergá-lo. 

A idéia principal é que sejam acolhidos com respeito, estimulando seu 
retorno à família e comunidade natal, resgatando sua cidadania, autonomia e 
dignidade. Outro enfoque importante será a erradicação da mendicância em nosso 
município que, segundo pesquisa realizada pela equipe municipal de Assistentes 
Sociais, possui uma média de 05 (cinco) moradores de rua, onde 03 (três) deles o 

fazem por opção,_ uma vez que possuem residência fixa e um deles até recebe 
, ,  . .  · - · _ - , . .  

apose;it11dtirla . .  Portan:ô, ·o que encçinlramos é um quadro de mendicância . . . -

justificado, principalmente, pela entrada de migrantes no município. 
. .. �lesses 04" anos de. trabalho da Secretaria Municipal de Promoção Social, . . . . . ., . 

observamos que há necessidade de empreender novas regras neste segmento, 
tendo em vista adequar a evolução da assistência como política pública de direito 
social, a qual exige de seus gestores a ruptura com uma ação tuteladora simplista, 
visando ampliar as possibilidades de orientar e promover globalmente o cidadão 
em desvantagem social e pessoal, inserindo-o como protagonista e beneficiário de 
seu desenvolvimento econômico e social. 

• .. • • 
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• PREFEITURA 00 MUNICÍ?iú D!' 

TAQUJ11Rll!NGA 
Governo com Seriedade 

• • 
É grande o contingente de "trecheiros" que circulam pelo município, 

atraídos pela idéia que Taquaritinga é o um bom celeiro agrícola da região. e 
acabamos por receber diariamente todas essas pessoas, algumas, ávidas por 
oportunidades de emprego, moradia e segurança, outras, que entram na cidade 
no intuito de "explorar" o comércio e as residências praticando a mendicância e 
quando percebem que não têm mais onde pedir, buscam esta institL1ição para 
resolver a questão da falta de recursos para locomover-se, o que segundo a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, seria impraticável, pois sem a aplicação de um projeto 
previamente aprovado, o pagamento de passagens é ilegal. 

· . Cnbe a est.a Sec.r€·t:iria estar prei:Jar.3<ia pa:'a garantir o. direito de cidadania. . . . • • • 
, conforme pr�coniza o artigo 203 da CF, "A assistência social será prestada a 

quem. dela nec�ssitar ... ". . . - . . 
A Assistência Social do Município de Taquaritinga deve pautar suas açõe� 

tendo em vista focar a inclusão social ética. A promoção humana passa pela 
liberdade de ir e vir e a rede de proteção social já instalada institucionalmente é 
um instrumento forte para alavancar um novo agir de acordo com a política de 
assistência social. 

-,.., 3 - Diagnóstico do Município 
) 

3.1. Resumo 

• • 
• . . . 

• • 

• • 

• 

• 
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' . PREFEITURA DO MUN!ClPiO UE 

• Governo C1)m Seriedade 

A cidade de Taquaritinga localiza-se na região Norte do EstacJo de São 
Paulo, distante aproximadamente 330 km da capital; com aproximadamente 
60.000 habitantes, formada em grande parte, por trabalhadores rurais de baixa 
renda que foi também atingida nos últimos anos pela crise sócio-econômica que se 
desenvolve em todo o país. Em razão do empobrecimento que atinge grêtnde parte 

da população, as famílias foram e ainda são acometidas pelo desempre·go e falta 
de oportunidades. Há no município muitas vilas de periferia que têm como 
principal característica o nível sócio-econômico rebaixado, com diversas famílias 
em situação àe .risco. íle vulnerabilidade .social,· ou seja, expostos à violência, a 

. . ' . . ' ' . 
privações de todos os tipos, a ação dos traficantes de drogas, da exploração da 
mão.de obra barata e da exploração sexual. Desde o ano de 2005, o Município tem ' . ' ' . - . 
procurado oferecer diversas opções de ptogramas nas áreas de cultura, esporte; 
lazer, saúde, educação, profissionalização, geração de emprego e renda e 

promoção social, onde muitas famílias foram inseridas nos programas e�xistentes. 
Busca-se investir na qualidade de vida da população e dar prioridade a estes 
programas, envolvendo os diversos segmentos da sociedade numa rede de ação 
que coloca estas pessoas como centro da atenção. 

-., Segundo dados da Polícia Militar, até 2004 os bairros que mais 
J apresentaram as situações apontadas foram: Conjunto Habitacional Francisco 

Romano, Conjunte• Habitacional Adail Nunes da Silva, Jardim Micali, Vila Romana, 
• 

• 
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PREFEITURA DO MUNICiPiO üE 

TAQU�1RIT!NGA 
" s . . ' 

\JO\Jerno c,Jm er1eaacíe 

Manoel Lopes Moreno, Conjunto Residencial lpiranga, Vila Esperança, Reisa Bedran 
e principalmente a Vila São Sebastião. 

4. ASPECTOS GEOGRÁFICOS E DEMOGRÁFICOS: 

Area territorial 
Densidade 
Renda proven;.enti·.de "�rar,sferências governamentais - . � ---.- -. 
Pesso<ls cot11 65. anos·ou mais morando so:.cinhas -· 
Taxa de Urbanização 
Renda per capita 
N4méro de lr1digentes 
Percentual de Indigentes 

. . 
. . . . • 

Probabilidade de sobrevivência até 60 anos 

595,8 l<m· 
87,3 

14, 1% . 14,8% 
91,4% 

297,()5 
4.023 

8,69j 
• 

78, 1 

5. INDICADORES DEMOGRÁFICOS E SÓCIO-ECONÔMICOS 

5.1./DH: 

lndice de Desenvolvimento Humano - Município 
lndice de Desenvolvimento Humano - Educação 
lndice de Desenvolvimento Humano - Longevidade 

lndice de Desenvolvimento Humano - Renda 

. 

. • . . 

. . . 
. . • 

' 
• . . 

. 

• • 

• 
• 

• . . • 

• 

. • • • . • 

. . • ·.' . . 

. 
. . ' 

• 
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0,778 

0,877 

0,735 

0,723 
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5.2. População 

Faixa etária 
O a 4 anos 
5 a 6 anos 
7 a 14 anos 
15 a 17 anos 
18 a 24 anos 
25 a 39 anos 
40 a 45 anos · . 
55· a 65· �nos�-. ---:cc:··-
65 anos ou mais 

• • • 

. . 

. 5.3. Escolarização . . · 

• 

Faixas de idade 

• 

• 

5 a 6 anos fora das escolas 
7 a 14 anos 

15 a17 anos 

18 a 24 anos 

25 anos ou • 
mais 

. . ' ,.....-- -•-.,.....---'--• • • • 

analfabetos 
fora das escolas 

analfabetos 
fora das escolas 
menos de 4 anos de estudo 

analfabetos 
menos de 4 anos de estudo 

menos de 8 anos de estudo 
analfabetos 

rr,f?nos de 4 anos de est�do ---- �-----
-

. • 1'iffli1Õs de 8 anos df! estudo -·-
Média de anos de estudo 

. .  • • • • 

• • . . 
• .. . • 

. 
• . . . . 

' 

• 

• 

. 

. 
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PREFEITURA DO MUNICÍ?!O Dt 

TAQU�1RITINGA 
(' s . ' ' uoverno com eneaaoe 

% 
8 ., % 'J.. o 

3;1% 
14, 1 % 
5,6 % 

13,7 % 
23,7 % 
16,7 % 
6, Cj % 
7,6 % 

• 

% 
26 3 ' 

4 5 ' 

3,,4 
0,,3 

20,6 
6,5 
3,5 

301,3 
401,0 
12,2 

30,3 
66,2 

� 5,8 

, 

• 
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?REFEITURA DO MUNICÍPiO DE 

5.4. Domicílios segundo Renda Domiciliar per capita: 
TAQU�1RITINGA 
Governo com Serieda.je 

Faixa de salário % 
Menos !4 salário (indigente) 7,2�; 
!4 a menos de Yz salário 8,0% 
Y2 a menos de 1 salário 25,6% 
1 a menos de 2 salários 19,2% 
2 a menos de 3 sa:.ário� 22,4% 
3 a m�nos �5 �âl<iríQS --, . 

8,2�; , . . . ' . 
,---5 a menos de 1 O salarios • 6,59ó 

1 O salários e mais 2,99ó 
.. , , 

• . . . . 
Os índices apresentados foram extraídos das seguintes fontes: 

• 

Seade-2000 
PNUD-2000 
Atlas Desenvolvimento Humano - 2000 
IBGE -2000 

6. ATIVIDADES ECONÔMICAS 

A principal atividade econômica do município é a agricultura. Taquaritinga 
conta com aproximadamente 1200 (mil e duzentas) propriedades agrícolas, sendo 
que as culturas mais praticadas atualmente na região são: a cana-de-<içúcar e. a 
citricultura, com cultivo de laranja, limão e tangerina; a região tamtiém é rica • 
nos c1Jltíli<;s· de rtiangil ebacate, tomate, , ;ichia ·e mandioca,. A agropecuária tem . . . • • • • . . . 
crescido com a criação de bovinos, suínos e galináceos. O Município possui no 
setor. secundárlo, indústrias de pequeno e médio porte, tais como m1�talurgias, ' . . 
mecânicas, imobiliárias, co.nf�cções de vestuário e produtos alimentícios. No setot 
terciário possui cerca de trezentos estabelecimentos comerciais e centc> e oitenta 

prestadores de serviços todos de pequeno e micro porte. 

• " 
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PREFEITURA DO MUNICÍí'iO JE 

TAQU&�RITINGA 
Governo com Seriedade 

A oferta de empregos gira em torno das de vagas oferecidas pelas atividades 
. . ' ' . . . . 

acim2 rnet1�io�é!das:q1.:e· não supre1n �u.a ialta. Diversas famílias migram para o . . 

município para trabalharem na lavoura e acabam por fixar residência. • • 
.. A re:1d;;i familiar média do município é de cerca de 2,5 salários mínimos, . - . . . . . . . . 

levando-se em conta as desigualdades na ºdistribuição de renda. 
• 

6. POLÍTICAS PÚBLICAS E REDE DE ATENDIMENTO 

Após vários estudos e pesquisas, concluímos que existe a necessidade da 
criação de Posto de Atendimento aos Migrantes e "Trecheiros", para normatização 
e implementação das políticas públicas e da sistematização da rede de 
atendimento ao migrante, vinculado à Secretaria Municipal de Promoçãc1 Social. 

Esta população, hoje, ocupa logradouros públicos, viadutos, terminal 

rodoviário, terrer··os, praças e imóveis abandonados, caminhando sem destino e 
. :· _. ' .·· · ·· .-· · . . . 

praticandó · peG1üenas· furtos, pertúrbandb o sossego público, embriagando-se e 
mendigando como estratégia de sobrevivência e de locomoção pétra outras 

• • 
• . '• . . • • 

Diante disso, a grande meta que ora se apresenta ao município de 
Taquaritinga, é oportunizar as pessoas que se encontram em condição de exclusão 
social seu cadastramento e encaminhamento, resgatando sua ci<ladania e 
autonomia, desvinculando-se de todo e qualquer 
direcionando-as para sua autonomia . 

• • • • • • 

.. • • 
• .. . .  
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i'AEFE!TURA DO MUNiCÍPiO �·!: 

• . . • • ' . • • • 

. O setor .�mergencial tem atendido um número expressivo de pessoas em ' . . . • 
búsca de passagens, que ·proporcionem· condições de retorno ao seu lugar dê 
origem ou destino, assim como meio de subsistência. 

Frente ao exposto justifica-se o Projeto "Encaminhar", para oportunizar 
alternativas de atendimento e encaminhamento deste segmento, b1=m como, 
proporcionar o trânsito pela cidade de Taquaritinga de maneira mais digna. 

Será desenvolvido pela Secretaria Municipal de Promoção Socia.l e outros 
parceiros envolvendo as três esferas governamentais. 

7 - Justificativa 

O município de Taquaritinga atende hoje, aproximadamE�nte, 200 • . ' . - ' - . . . 
(duzeritus} pes�Qas/.mês ·em situaçãv d� .v.utnerabilidade social, que são migrantes . . . -

ou fazem parte da população de rua, através da Secretaria Municipal de Promoção 

Social, em trânsito no único albergue do município, desenvolvendo ações na área . - ' . - . 
d� saúde, assistência socihi

. 
em parceria êom diversas instituições governamentais 

e não governamentais. 
Segundo estudo realizado pela equipe técnica da SMPM verificou-se a 

necessidade de ampliação e modernização do atendimento, levando-se em 
consideração que o município tem uma demanda aproximada de 250 pessoas . 

A rede encontra-se saturada, devido á falta de convênios com outras 
instituições e a legalização dos serviços oferecidos. 

• 
·,,__ i 

"'··-. - __ j 
Av. João De j()rge, 221 - Vi:2. ?:0s3 
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PREFEITUl!P. DO MUN!GÍP!C �E 

.. • • ·r AQUilRIT!NGA • 
• 

Para que este Projeto alcance o objetivo se faz necessário: uni ponto de 
atendimento localizado no CREAS, um atendente das 8 horas até as 17 horas, uma 
linha telefônica para estabelecimento de contato com outros municípios, um 
computador com internet e sistema básico de cadastramento, parceria com o 
Albergue São Lucas, para que o mesmo ofereça aos atendidos após seu 
cadastramento, condições de higiene (banho e troca de roupas), alirr1entação e 
pernoite (se necessário), além do fortalecimento institucional dos parceiros não 
governamentais, da interface com a Saúde, Segurança Pública e Promotoria. 

O ,cu5t0 IT'(· nsal d.e�te projeto referente ao encaminhamento dos atendidos 
através d� 'pas's�gé'n;· 

rodoviárias seria· d� até RS 1.000,00 (Mil reais), ciue deverá 
ser o limite mensal de atendimento. 

• • • • 
. . . • • • 

8 - Objetivo Geral: 

Ampliar e fortalecer a rede municipal de assistência social no atendimento 
de qualidade ao cidadão migrante e população de rua. 

9 - Objetivos Específicos: 

-

• • 

• 

Prestar atendimento provisório ao cidadão migrante vulnerabilizado; 
Atender a população em situação de rua sem residência fixa com ou 
sem vínculo familiar; 

• 
. . 

• • 

• • 
.. . 

• 

• 

• • 
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Metodologia 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO Dó 

TAQU,�RITINGA 
• Governo com Seriedade • 

. . • • • 
Promover a inclusão dos usuários nos programas, projetos e serviços 
de·forma articu(ada com as demais instituições; 

. . . . '; .. • 
Conveniar o projeto com instituições governamentais afins. 

Abordagem de rua, realizada por funcionários da SMPS e do CREAS 
(Centro de Referência Especializado de Assistência Social) 
diariamente; 
Triagem e diagnóstico social realizado por um técnico habilitado que 
ficará disponível no CREAS; 
Após a identificação do beneficiário, será feita sondagem referente 
à c5ocumentação e cidade de origem do mesmo, além do 

' ' . . . 

· · pre-enc;hlmento de um ·breve questionário que servirá para o seu 

•• 

-

-

. . 

• 

• • 

cadastramento; 
Sempre queJ=!Ossível, serão encaminhados a. programas e projetos de . . . . 

entidades governamentais e não-governamentais e conveniadas, que 
fazem parte da rede de serviços; 
Sempre que necessário, será realizado o acompanhamento· e 
orientação às famílias munícipes; 
Encaminhamentos aos Conselhos Tutelares e de Direitos (crianças e 
adolescentes), assistência jurídica (documentação), serviç1Js médicos 

�J . · 
. 

• . . . 

• •  

.. . • • 
• 

• 

/ 

• 
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PREFEITURt, no MlJN!CÍl:;lD JE 

TAQUi�RITINGi!l 
Governo com Seriedade 

ou hospitalares, PAT (Programa de Atendimento ao Trabalhador) e 
Promotoria Pública; 
- Complementação da equipe de trabalho para proporcionar 

sustentabilidade do atendimento. 

• 

Após triagem e cadastramento do migrante, o mesmo terá direito à 
passàger1 ·?.0 local rn.ai� ,3.:lequado ao desenvolvimento de sua . . • • • 
autonomia como cidadão. 

• • . -. . . . 
Monitoramento e Avaliação. • • 

Acompanhamento diário nas vias públicas para identificação da 
população alvo, através da equipe do CREAS; 
Monitoramento da rede conveniada para avaliar o atendimento; 
Análise de relatórios mensais das instituições. 

Recursos Humanos 

. .. 

- Assistentes Sociais; 
Psicólogos; 
Pedagogos; 

' . . . 
. • Motorista; · • • • 

• • 

. . . - ' 
Atendentes; 

• • 

' . . 

• • 
• 

' ·.: . . 

' 

• 

• 

� - i 

• 

.4.1;_ ,joão De J)rge, 221- ,�-i'.c; ;:se 
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-
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Recursos Materiais 
- Veículo da SMPS 

.. - .Teli fone. 
• 

-
. .  • 

• 
. . . . . .Computador com interne·t 

Adequação da estrutura física 
• •  • . ': . .  • 

Cronograma de Desembolso 

Mês 01 Mês 02 Mês 03 Mês04 

RS 1.000,00 RS 1.000,00 R$1.000,00 RS 1.000,00 

Mês07 Mês 08 Mês 0 9  Mês10 

R$ 1.000,00 RS 1.000,00 RS 1.000,00 RS 1 .000,00 

. • 
,/ 

-�v 
• 

PREFEITURA DO MUNiCi?iO DE 

TAQUARITINGA 
Governo com Seriedade 

• 

Mês05 Mês 06 

RS 1.000,00 RS 1.000,00 

Mês 11 Mês 12 

RS 1.000,00 R4 1.000,00 

' . . . . ' 

Prefeitura Muniçipal d<� ·Taquaritinga, 23 de fevereiro de 201.0. 
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